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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços no Brasil 
ainda não mostra indicativos de que vai voltar a 
níveis positivos tão cedo, pois em maio de 2016 
o indicador anual, que compara o mês atual com 
igual mês do ano anterior, recuou -6,1%, sendo 
este o menor valor para o mês em toda a série 
histórica iniciada em 2012. Vale destacar que 
este é o segundo ano consecutivo em que maio 
ficou no negativo, sendo o resultado atual prati-
camente o dobro do registrado em 2015, quan-
do a queda foi de -5,1%. Em relação a abril, no 
comparativo mensal, a variação negativa foi de 
-0,1%, taxa melhor que a do mês anterior (-1,6%) 
e igual mês do ano anterior (-0,3%).

O acumulado do ano, janeiro a maio, com 
queda de -5,1%, segue a mesma tendência dos 
indicadores anteriores, com o segundo valor ne-
gativo consecutivo para o mês de maio e o me-
nor de toda a série. O índice do acumulado em 
12 meses também se encontra abaixo de zero, 
mostrando retração acentuada, pois no período 
de dois anos o volume foi de 4,0% para -4,8%. 
O último acúmulo positivo em 12 meses foi em 
maio de 2015 (0,1%). Com o resultado atual, já 
são doze períodos no negativo, com o agravan-
te de as taxas mostrarem deterioração, ficando 
sempre abaixo da anterior.

Setor de Serviços apresenta pior maio da série histórica
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Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Quando se analisa o resultado por tipo de ser-
viço, verifica-se que a crise atual atinge o setor 
de maneira geral, com todas as atividades com 
grande desaquecimento quando comparadas ao 
mesmo mês do ano anterior, o que é ainda mais 
preocupante, pois a base de comparação é um 
período que já mostrava desaceleração e mo-
destos crescimentos. O destaque negativo ficou 
com os serviços de “Transportes, serviços auxi-
liares dos transportes e correio” que variaram 
negativamente em -9,1%. É importante desta-
car que o mês de maio tem o Dia das Mães, uma 
das datas de maior comercialização do ano, e 
o resultado negativo revela uma maior caute-
la dos empresários do comércio e da indústria, 
que não investiram tanto neste tipo de servi-
ço justamente porque em 2015 a data já havia 
mostrado desaquecimento, fazendo com que o 
recuo fosse ainda maior quando comparado ao 
ano anterior. Outra atividade com desempenho 
ruim foi os “Serviços profissionais, administra-
tivos e complementares” com queda de -7,8%. 

Este tipo de serviço tem como principal deman-
dante a Indústria, por carregar os serviços mais 
especializados, como os técnico-profissionais, e 
a desaceleração é reflexo de menores investi-
mentos industriais.

Analisando o resultado pela ótica da recei-
ta, verifica-se que a oscilação entre modestos 
resultados negativos e positivos mensais con-
tinuam. Em maio de 2016, quando comparado 
com 2015, a variação voltou a ficar abaixo de 
zero, com recuo de -0,7%. Já os acúmulos no 
ano e em 12 meses continuam positivos e com 
desacelerações, com resultados sempre inferio-
res ao mês anterior (as taxas foram de 0,2% e 
0,4%, respectivamente). Os valores quase nulos 
da receita nominal já sinalizam uma dificuldade 
em relação aos momentos pelos quais passam 
os empresários do setor, porém a magnitude 
dos prejuízos é ainda maior quando se analisa 
a receita real, que seria a receita nominal com 
a inflação de serviços descontada.
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Conforme gráfico acima, a receita real con-
tinua negativa, apresentando resultados que 
variam de 6% a 9% nos últimos doze meses, 
confirmando que a desaceleração econômica 
vem afetando a margem de lucro de maneira 

significativa, obrigando os empresários a fazer 
ajustes para redução de despesas, o que muitas 
vezes leva à diminuição da equipe e pressiona 
ainda mais o mercado de trabalho brasileiro.

O setor de serviços pernambucano vem com 
desaceleração maior que a média nacional, com 
todos os indicadores (mensal, anual, no ano e 
em 12 meses) apresentando resultados mais 
negativos. Em maio de 2016, o recuo mensal 
foi de -1,6%, ante crescimento de 3,6% em abril 
de 2016 e 0,2% em maio de 2015. Os desempe-
nhos ficam ainda mais preocupantes quando a 
comparação é anual, pois o volume de serviços 
recuou -11,9%, quase o dobro do resultado na-
cional. Vale destacar também que este é o me-
nor resultado entre todos os meses da pesquisa 
e tem como base de comparação uma queda de 
-4,8% registrada no mesmo mês do ano ante-
rior. No ano e em 12 meses, os acumulados se-
guem a tendência negativa e acumulam queda 

de -9,9% e -7,9%, respectivamente. 

Analisando os tipos de serviço, verifica-se 
que o resultado mais negativo do mês ainda é de 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” (-22,3%), que revela o tamanho da 
desaceleração da indústria pernambucana, que 
atualmente sofre com redução de investimen-
tos e menor dinamismo da indústria de trans-
formação e da construção civil. Os “Serviços 
prestados às famílias” após três meses consecu-
tivos de alta retornam ao nível negativo, caindo 
-1,6%. Os demais serviços não se diferenciam e 
seguem com resultados negativos.

PERNAMBUCO

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

MARÇO ABRIL MAIO NO ANO EM 12 MESES

Total -10,2 -8,7 11,9 -9,9 -7,9

1. Serviços prestados às famílias 2,7 3,4 -1,6 -0,4 -2,8

2. Serviços de informação e comunicação -7,9 -8,9 -10,4 -8,3 -8,3

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -22,7 -20,4 -22,3 -21,6 -15,4

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -3,9 0,5 -7,7 -3,1 -1,8

5. Outros Serviços -17,7 -17,1 -7,2 -14,6 -10,0

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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O dinamismo do setor de “Serviços” é refle-
xo da confiança das famílias e dos empresários, 
principalmente da Indústria e Comércio. Sendo 
assim, os consecutivos resultados negativos em 
relação ao desempenho do setor nada mais são 
que uma sinalização da atual postura de ambos 
os agentes, pois as famílias se encontram com 
orçamento restrito devido a uma menor renda 
disponível, ao desemprego em alta e a um cré-
dito mais escasso, fazendo com que o consumo 
caia de maneira significativa. O lado dos empre-
sários, além de ser impactado pela redução na 

demanda das famílias, sofre com cancelamento 
e redução de contratos da Indústria e Comércio, 
que devido à conjuntura atual se veem com ní-
veis de estoque elevados, o que consequente-
mente reduz margem de lucro e investimentos. 
O momento atual para ambos os agentes apro-
funda o setor de serviços em uma desaceleração 
preocupante, pois mesmo com importantes pes-
quisas de confiança revelando melhora, ainda 
não houve tempo suficiente para impactar no 
retorno do consumo.

Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados às família inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados à família 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas, 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos etc.) - peso na com-
posição de 6,4%;

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia - peso na composi-
ção de 35,7%;

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares inclui serviço técnico-profis-
sionais e serviços administrativos e complemen-
tares - peso na composição de 20,5%;

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio - peso na composi-
ção de 30,7%;

Outros serviços Inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais - peso na 
composição de 6,6%.
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